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RESUMO  
 
Esta pesquisa tem por objetivo refletir sobre os impactos da implementação do 
Registro de Classe Online (RCO) na prática docente, especialmente na rede pública 
do estado do Paraná. A análise parte da compreensão da plataformização do ensino 
como um fenômeno que redefine a relação dos professores com seu trabalho, 
promovendo formas de controle, monitoramento e intensificação das atividades 
pedagógicas. A pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, de cunho 
bibliográfico e documental, e é fundamentada na teoria crítica. Como referencial 
teórico, recorre-se a autores que discutem o capitalismo de plataforma, a uberização 
do trabalho docente e os efeitos da digitalização no cotidiano escolar. Os resultados 
apontam que, embora o RCO tenha sido instituído com o objetivo de modernizar e 
agilizar processos burocráticos, ele também tem gerado desafios significativos, como 
a sobrecarga de tarefas, a perda de autonomia docente e o aumento da vigilância 
sobre o trabalho pedagógico.  
 
INTRODUÇÃO  
 
Nas últimas décadas, a tecnologia passou a ocupar um papel central na organização 
do trabalho em diferentes setores da sociedade, inclusive na educação. No contexto 
escolar, as plataformas digitais vêm sendo apresentadas como instrumentos de 
inovação, agilidade e eficiência na gestão dos processos pedagógicos. Uma dessas 
ferramentas é o Registro de Classe Online (RCO), desenvolvido pela Secretaria da 
Educação do Estado do Paraná (SEED) em parceria com a Companhia de 
Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná (CELEPAR), cuja 
implementação começou em caráter experimental em 2013, alcançando grande 
parte das escolas públicas municipais e estaduais nos anos seguintes. 
A proposta do RCO consistia em substituir os registros em papel por um sistema 
digital, permitindo o lançamento em tempo real de dados sobre frequência, conteúdo 



 

 

 

 

ministrado e avaliações dos estudantes. A plataforma se integra ao Sistema de 
Administração da Educação (SAE) e ao Escola Web, criando um ambiente virtual 
que interliga professores, coordenadores, gestores e órgãos da secretaria. 
Contudo, essa digitalização do trabalho docente também tem gerado reflexões 
críticas quanto às suas implicações. A intensificação do trabalho, a vigilância 
constante e a perda de autonomia são alguns dos efeitos apontados por 
pesquisadores e profissionais da educação. Esta pesquisa, portanto, tem como foco 
analisar os impactos da plataformização do ensino por meio do RCO, discutindo os 
efeitos da sua adoção na rotina do dia a dia de professores e coordenadores 
pedagógicos da rede pública do Paraná, a partir de uma abordagem metodológica 
qualitativa, de cunho bibliográfico e documental (Gil, 2008). 
 
REVISÃO DE LITERATURA  
 
Breve Contextualização Histórica da Plataforma RCO  
 
O RCO foi concebido dentro de um movimento mais amplo de modernização da 
gestão pública, alinhado aos princípios da Nova Gestão Pública (NGP), que propõe 
a adoção de modelos e ferramentas oriundos do setor privado para o setor público. 
A ideia central é aumentar a eficiência, reduzir custos e melhorar o controle sobre os 
processos administrativos. Em 2012, iniciou-se o desenvolvimento da plataforma 
com base em demandas da própria SEED, e, no ano seguinte, foi realizado um 
projeto piloto em 16 escolas. A proposta inicial destacava-se pela promessa de 
eliminar a burocracia do papel, agilizar os registros escolares e oferecer maior 
transparência nos dados educacionais. Foi apenas com a Resolução nº 3550/2022-
GS/SEED que, oficialmente, instituem-se o Livro Registro de Classe e o Livro 
Registro de Classe Online; logo, o RCO passou a ser uma exigência nas escolas da 
rede estadual, tornando-se parte integrante do cotidiano dos profissionais da 
educação.  

Os registros no Livro Registro de Classe Online (LRCO) e Livro 
Registro de Classe em papel (LRC) devem ser padronizados de 
forma que constituam a perfeita escrituração da vida escolar do 
estudante e garantam a qualquer tempo a integridade e a veracidade 
das informações, dentro dos prazos estipulados pela mantenedora 
(Brasil, 20221). 

 
Ou seja, o que antes era uma prática flexível e pautada na autonomia do professor, 
passou a ser mediado por uma lógica digital de preenchimento de dados, com 
prazos, padronizações e monitoramento dos alunos. 
 

                                                 
1 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Instrução Normativa nº 08/2022 
– CDE/DNE/DPGE/SEED. Brasília, DF: MEC/SEB, 2022. Disponível em: 
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2022-
09/instrucao_normativa_082022_cdednedpgeseed.pdf. Acesso em: 22 ago. 2025.  
 



 

 

 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
O conceito de plataformização da educação refere-se à crescente presença de 
plataformas digitais na organização do ensino, seja na gestão escolar, no 
planejamento pedagógico, ou na interação com os alunos. Srnicek (2017) argumenta 
que as plataformas digitais funcionam como novas infraestruturas do capitalismo 
contemporâneo, apropriando-se de dados e reorganizando relações de trabalho. 
Na educação, esse processo é visível na forma como o trabalho docente é 
reorganizado em função das plataformas. Balieiro (2022) observa que a imposição 
de tecnologias sem participação ativa dos professores pode resultar em formas de 
controle e desprofissionalização da docência. O uso do RCO exemplifica esse 
movimento, pois, ao mesmo tempo em que automatiza tarefas, também exige maior 
presença do professor na lógica burocrática do sistema. 
Além disso, autores como Antunes (2020) e Antunes e Braga (2009) abordam o 
fenômeno da uberização do trabalho, no qual os trabalhadores, mesmo inseridos em 
setores especializados, passam a operar sob uma lógica de produtividade 
incessante, metas e vigilância. A plataforma, nesse sentido, impõe uma forma de 
trabalho digitalizado que se aproxima das exigências do trabalho em aplicativos, 
com prazos, tarefas cronometradas e avaliações frequentes. Nessa conjuntura, 
observa-se que a implantação do RCO trouxe diversas mudanças na rotina dos 
profissionais da educação, com os impactos mais notáveis descritos no Quadro 1, 
considerando as reflexões críticas de Srnicek (2017) e Balieiro (2022). 
 

Quadro 1 – Impactos do RCO na Educação Básica  
 

IMPACTO 1 IMPACTO 2 IMPACTO 3 IMPACTO 4 
A intensificação 
do trabalho: com 
o preenchimento 
diário de dados, 

muitas vezes fora 
do horário 
escolar, os 
professores 

relatam aumento 
da carga de 

trabalho. 

A perda de 
autonomia: a 

padronização dos 
registros limita a 

liberdade 
pedagógica, uma 

vez que os 
campos e 

categorias são 
definidos de forma 

externa ao 
planejamento 

docente. 
 

A pressão por 
resultados: a 

visibilidade dos 
dados em 

tempo real gera 
uma cultura de 
vigilância, em 

que o professor 
se sente 

constantemente 
avaliado por 

coordenadores 
e gestores. 

 

Problemas técnicos 
e infraestrutura 

precária: em 
diversas regiões, a 
falta de acesso à 

internet de 
qualidade e 

equipamentos 
adequados 

compromete o uso 
eficiente da 

plataforma, gerando 
mais estresse aos 

profissionais. 
 

 
Fonte: elaboração própria. 

 



 

 

 

 

A pandemia da covid-19 também reforçou esse cenário, uma vez que o trabalho 
remoto ampliou o uso de plataformas e a dependência da mediação tecnológica, 
evidenciando desigualdades e fragilidades nas políticas públicas educacionais. 
 
CONCLUSÕES  
 
O uso do Registro de Classe Online, embora apresentado como uma inovação 
administrativa e pedagógica, revela-se, também, como um instrumento de controle e 
intensificação do trabalho docente. A plataformização da educação, dentro da lógica 
do capitalismo digital, transforma o papel dos professores, impondo novas 
exigências que, muitas vezes, conflitam com a valorização e a autonomia 
profissional. É necessário, portanto, repensar o uso das tecnologias educacionais a 
partir de uma perspectiva crítica, que considere as reais condições de trabalho nas 
escolas públicas, a escuta dos professores e a construção coletiva das políticas 
educacionais. A tecnologia pode e deve ser uma aliada da educação, mas, para 
isso, precisa estar a serviço da pedagogia, e não da burocratização e vigilância do 
trabalho docente. 
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